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2- Justificativa 

 

A política é uma ação coletiva que se desenvolve na relação com os outros. O lugar da 

pólis é, por excelência, o lugar de todos. Uma ação que se diz pública e se faz baseada em 

interesses individuais ou de pequenos grupos pode receber várias denominações: compadrio, 

negócio, favor, troca, mas certamente não será aquilo que, pelo menos desde Aristóteles, é 

definido como próprio da política: a busca pelo bem comum. A democracia, por sua vez, é 

uma dimensão da concepção de bem comum.  É um regime de governo onde o poder de tomar 

decisões políticas está com os cidadãos, direta ou indiretamente, por meio de representantes 

eleitos. Neste sentido, a democracia é um regime que se opõe à ditadura e ao totalitarismo, 

situações em que o poder está concentrado nas mãos de elites ou de determinados grupos.  

A democracia, como regime de governo,  pode ser considerada  um exercício  raro na 

história. Teve sua primeira experiência como Demokratia (Demos = povo; Kratia=governo) 

na antiguidade grega. A Grécia à época era tida como um conglomerado de cidades se 

comparada com o conceito de nação tal como o compreendemos hoje. Neste conglomerado de 

cidades, também intitulado de cidades-estados destacava-se a cidade de Atenas, que ficou 

conhecida pela sua experiência democrática, da qual extraímos grande parte dos pressupostos 

democráticos atuais. Naquela cidade, em especial, todos aqueles considerados cidadãos 

discutiam os assuntos políticos na Ágora e ali definiam, por meio de grandes assembléias, os 

rumos da cidade. Em Atenas, contudo, a participação nas assembléias era restrita a homens 

livre maiores de 21 anos. Nem todos os que viviam na cidade eram tidos como cidadãos 

atenienses e tinham o direito de participar das reuniões públicas. Aos jovens, mulheres, 

escravos e imigrantes, que compunham grande parte da população, era negada a participação 

nos assuntos políticos. Apesar desta peculiaridade, a experiência merece relevo, pois se tornou 

à primeira experiência em que se tem notícia de um espaço público aberto ao debate e a 

participação, onde os cidadãos atuavam diretamente na vida política da cidade, sendo as 

decisões políticas tomadas no espaço público, ainda que de forma restrita.  

Após esta experiência da antiguidade clássica, devido às muitas guerras enfrentadas e 

ao reordenamento mundial em função dos grandes impérios, predominou a aristrocacia e  

absolutismo dos reis como forma de governo. Depois de longos séculos, já na modernidade, 

com o advento do liberalismo, a democracia tornou-se um regime político experimentado por 

várias sociedades e adquiriu formatação diferenciada. Na nova formatação, devido ao grande 

número de habitantes e a complexidade das sociedades modernas, a democracia emergiu a 

partir do princípio da representatividade e seu funcionamento pressupõe que os cidadãos 
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elejam representantes políticos para legislarem sobre assuntos de interesse de todos. Por isso, 

é comum nos dias atuais o exercício da participação na democracia por meio de um sistema 

indireto ou representativo.  
Foi a invenção da representação que permitiu a vigência da democracia nas sociedades 
contemporâneas que são complexas e heterogêneas, compostas por milhões de pessoas e 
atravessadas por múltiplas clivagens e formas plurais de formação de identidades coletivas 
(DAHL apud ANASTASIA E NUNES, 2006, p. 18). 
 

  A escolha dos representantes pelos cidadãos é uma das condições básicas da 

democracia moderna que pressupõe, fundamentalmente, o voto direto com igual valor para 

todos como a principal forma de participação política dos eleitores. As teorias modernas 

consideram a democracia como um conjunto de regras e procedimentos para a constituição do 

governo e para a tomada de decisões. Nesse sistema, os cidadãos escolhem aqueles que 

consideram os mais preparados para os representarem politicamente. Nessa perspectiva, a 

democracia é considerada um meio, e não um fim em si mesmo. Fica claro, portanto,  que no 

modelo representativo o voto é o pressuposto fundamental para o exercício democrático. 

Assim elegem-se os representantes e espera-se, enquanto eleitor, que estes cidadãos, agora 

representantes, possam atender às expectativas dos cidadãos que o elegem. No entanto, apenas 

votar em eleições períodica tem-se mostrado insuficiente para o exercício pleno da democraia. 

É preciso que o eleitor esteja atento às ações de seus representantes, tornando o exercício da 

cidadania algo cotidiano em sua vida.  

O controle das ações dos representantes eleitos por parte dos cidadãos estabelece um 

novo conceito de controle conhecido no mundo político como accountability, que remete à 

obrigação de membros de um órgão administrativo ou representativo de prestar contas a 

instâncias controladoras ou a seus representados.  

Na busca pelo desenvolvimento de práticas de participação através do accountability, 

têm surgido experiências inventivas por parte da sociedade civil. É o caso da Associação 

Democracia Ativa1 que, por meio do Projeto “Meu Deputado. Org", busca aproximar o Poder 

Legislativo da sociedade civil. A Associação faz um trabalho de acompanhamento sistemático 

da ação parlamentar dos deputados estaduais no desenvolvimento de suas funções nas  

instuições existentes na Almg (Plenário, Mesa Diretora e Comissões Parlamentares). O 

objetivo é munir a sociedade civil de informações e que possam servir de instrumento para o 

desenvolvimento da participação política no estado de Minas Gerais.  

                                                
1 Ver anexo. 
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É indispensável ressaltar que essa iniciativa tem uma função educadora, uma vez que 

contém em si uma metodologia de acompanhamento, onde já estão inseridos diversos 

estudantes do meio acadêmico no exercício de acompanhamento das práticas legislativas. 

Neste sentido, é possível vislumbrar que a prática de acompanhamento do Poder Legislativo 

pode propriciar a existência de multiplicadores, através da experiência já adiquirida por meio 

do processo de acompanhamento em andamento na Almg.  

O Projeto de parceria que se pretende estabalecer entre o NESP e Associação 

Democracia Ativa poderá oferecer instrumentos e subsídios para diversos grupos existentes na 

sociedade civil – em especial, grupos arquidiocesanos e atores que desenvolvem trabalhos 

similares, e que venham a  participar de forma ativa no processo decisório da sociedade 

mineira. 

Outra possibilidade que favorece a parceria entre a Associação Democracia Ativa  e o 

Núcleo de Estudos Sociopolíticos da PUC Minas é o estímulo à produção de conhecimentos 

técnico-cientificos no âmbito da política e outras áreas afins. Aliada a essa possibilidade, 

estará a oferta de análises de conjuturas e seminários sobre os trabalhos legislativos, que 

funcionarão como subsídios para a participação e formação dos diversos grupos da 

Arquidiocese de Belo Horizonte que buscam intervir na execução de políticas públicas de seu 

interesse, seja na Assembléia Legislativa ou nas Camâras Municipais.  

  Este Projeto pretende, portanto, responder à seguinte questão: que informações e 

critérios os cidadãos e a sociedade civil organizada precisam conhecer para serem capazes 

de monitorar as ações políticas de seus representantes, e ao mesmo tempo apropriar-se de 

mecanismos/canais institucionais de participação que garantam a consolidação do exercício 

da cidadania? 

 

3- Objetivo geral 

 

Difundir, em parceria com a Associação Democracia Ativa, informações e produtos 

que propiciem maior participação dos cidadãos, em especial os grupos organizados ligados à 

Arquidiocese de Belo Horizonte, no monitoramento das ações parlamentares no âmbito 

estadual.  
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4 - Objetivos específicos   

 

• Participar das ações de monitoramento parlamentar em conjunto com a Associação 

Democracia Ativa; 

 

• Criar um grupo de estudos que possa formular análises de conjuntura sobre o 

trabalho do Legislativo estadual; 

 

• Criar parcerias com demais órgãos da Universidade, garantindo o caráter 

interdisciplinar do Projeto; 

 

• Organizar seminários temáticos sobre o trabalho Legislativo, priorizando temas 

e/ou matérias de interesse dos grupos presentes nos seminários;  

 

• Fomentar na sociedade civil a prática de monitoramento e exercício da cidadania 

através do acompanhamento do Poder Legislativo local; 

 

5 - Público Alvo  

 

Agentes pastorais, grupos de Fé e Política das Regiões Episcopais, lideranças 

comunitárias, entidades do terceiro setor, movimentos sociais, comunidade acadêmica e 

demais setores da sociedade civil.  

 

6 - Metodologia 
   

Vislumbrando o estabelecimento de acompanhamento sistemático e a produção de 

conhecimento sobre o processo legislativo, em sua dinâmica processual, buscar-se-á instituir 

parceria entre: (i) o Núcleo de Estudos Sóciopolíticos (NESP), que “tem como missão 

principal promover a formação de leigos, sacerdotes e religiosos com o intuito de ampliar e 

fortalecer ações sociais no âmbito da Arquidiocese de Belo Horizonte”; e (ii) a Associação 

Democracia Ativa, por meio do Projeto “Meu Deputado.Org”, que realiza, com metodologia 

própria, o acompanhamento sistemático das ações legislativas na Almg.  

O NESP contribuirá com o desenvolvimento da metodologia de acompanhamento do 

Legislativo apresentada pela Associação Democracia Ativa. Para tanto, constituirá uma 
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equipe de quatro estagiários com dedicação semanal de vinte horas, e um professor orientador 

com dedicação semanal de cinco horas, os quais integrarão os trabalhos de acompanhamento 

das atividades legislativas juntamente com a equipe do Projeto “Meu Deputado.org”. 

Pretende-se, com esta parceria, ampliar o leque de informação do Núcleo de Estudos 

Sociopolíticos sobre o Poder Legislativo estadual. Além disso, espera-se estabelecer uma via 

de mão dupla para produção de conhecimentos técnico-científicos, e estimular uma ação que 

contribua para maior qualificação dos grupos de Fé e Política, movimentos e pastorais sociais 

na intervenção em assuntos de seu interesse.   

     O plano de atuação proposto para esta parceria se resume em três ações básicas de 

curto e médio prazo que funcionarão de maneira interligada:   

 

I) Criação de um grupo de estudo/acompanhamento, que possa formular análises de 

conjuntura sobre o trabalho legislativo estadual; 

II) Organização de seminários temáticos sobre o Poder Legislativo e questões de interesse da 

sociedade civil organizada, com o objetivo de fomentar nos cidadãos a prática de 

monitoramento e o exercício da cidadania. 

III) Publicação de análises de conjuntura sobre o trabalho legislativo estadual.  

 
6.1 - Grupo de acompanhamento do legislativo 

 
O grupo de estudo/acompanhamento será o intermediário entre o NESP e a Associação 

Democracia Ativa e terá como objetivo principal assessorar as atividades de monitoramento 

dos deputados nas comissões e no plenário, bem como a produção de textos e relatórios sobre 

as comissões e deputados acompanhados. As atividades se efetivarão por meio do 

monitoramento das atividades parlamentares em comissões nos horários e dias estabelecidos 

pelo regimento interno da casa. O monitoramento acontecerá semanalmente de terça a quinta-

feira por meio de equipes que atuarão juntamente com seus respectivos coordenadores. Sendo 

tarefa tanto do coordenador, quanto do monitor realizar relatórios sobre a comissão ou 

comissões acompanhadas naquele dia. Os relatórios produzidos pelos monitores e 

coordenadores serão armazenados no banco de dados da Associação e funcionarão como 

instrumentos indispensáveis para a produção e publicação de matérias sobre o processo 

legislativo. 

A equipe do NESP será composta por quatro estagiários e um professor responsável 

pela orientação dos estagiários na produção de análises mensais sobre projetos de Lei em 
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tramitação no Legislativo, bem como na produção e publicação de um caderno de conjuntura 

semestral sobre a Assembléia Legislativa de Minas.  

 

6.2 - Seminários temáticos 
 

O seminário temático será o momento de interação entre o NESP e o público alvo 

deste Projeto, como um espaço aberto à discussão e aperfeiçoamento da dinâmica do processo 

legislativo e suas implicações na vida cotidiana dos cidadãos. Além disso, é objetivo do 

seminário apresentar os resultados do acompanhamento realizado aos cidadãos, grupos 

arquidiocesanos, movimentos e outras instituições de maneira didática e sistematizada. A 

intenção é informar os cidadãos sobre os projetos que tramitam na Almg, e as implicações que 

estes projetos terão sobre a realidade em que atuam. Os seminários também podem ajudar na 

organização de ações e acompanhamento do legislativo local.  A proposta é a realização de 

três seminários: um ao final do mês de fevereiro, onde se apresentará o ciclo do processo 

legislativo na Almg; e os outros dois nos meses de junho e novembro, com o objetivo de 

apresentar os resultados do acompanhamento legislativo ao longo do semestre.  

Também é objetivo desta ação estimular a médio e longo prazo a iniciativa de instituir 

um espaço aberto e permanente para debates e palestras sobre o Poder Legislativo em Minas 

Gerais, que poderá concretizar-se sobre iniciativa ou não do NESP. Este será o local 

viabilizado para encontro dos diversos Grupos de Acompanhamento Legislativo Local 

(GALL), que têm ou terão atividades nos municípios que compõem a Arquidiocese de Belo 

Horizonte. O seminário será, assim, um lócus privilegiado de debate e formação, onde os 

diversos grupos municipais poderão trocar experiências e formular diretrizes para o 

aperfeiçoamento da metodologia de acompanhamento. Será também um espaço de 

formulação de estratégias integradas para a intervenção em assuntos ou projetos de lei de 

interesse dos grupos envolvidos; tendo como objetivo promover a prática da cidadania e o 

bem-comum.  

 

6.3 - Análise de conjuntura  
 

A análise de conjuntura será um subproduto da parceria celebrada entre as 

instituições, mas de autoria e responsabilidade do NESP. O objetivo desta análise é subsidiar 

o público alvo do Projeto com material didático em formato digital, propiciando maior 

difusão. O material será educativo e de fácil compreensão, ofertado no site do NESP da 
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Arquidiocese de Belo Horizonte e no Portal MeuDeputado.org2, através de publicações 

mensais que ocorrerão sempre no último dia de cada mês. O intuito é abarcar o maior número 

possível de informação sobre os trabalhos legislativos. 

O enfoque desta análise cairá sobre os projetos de lei e assuntos de maior interesse 

da sociedade mineira. As questões serão levantadas por meio do acompanhamento já 

realizado pelos monitores da Associação nas comissões e no plenário, e seguirão as diversas 

temáticas que tramitam nestes órgãos. Espera-se, com esta análise conjuntural, fomentar a 

atuação social dos cidadãos e da sociedade civil organizada em relação às temáticas discutidas 

pelos legisladores mineiros. Esta análise mensal não impede que ocorram publicações 

extemporâneas no site do NESP, casa haja algum projeto de lei e/ou tema em discussão na 

Casa Legislativa que mereça especial atenção do público alvo.  

 

6.4 - Publicação gráfica semestral  
 

A publicação gráfica será um outro produto ofertado pelo Núcleo de Estudos 

Sóciopolíticos, diferente da versão mensal digital. Esta publicação será uma espécie de 

resumo semestral do trabalho de acompanhamento realizado. Ela será distribuída para os 

grupos e paróquias da arquidiocese à época de realização dos seminários temáticos de junho e 

novembro. Cabe ressaltar que tal publicação também estará disponível em formato digital no 

site do NESP e da Arquidiocese de Belo Horizonte, bem como no Portal MeuDeputado.org.  

A distinção entre a versão digital e a versão impressa está no conteúdo, no número de 

publicações e no público alvo. Esta publicação busca atingir especialmente as paróquias da 

Arquidiocese de Belo Horizonte, além de seus grupos arquidiocesanos. A distinção se 

caracteriza também quanto ao formato, que nesse caso seguirá a linha de um pequeno caderno 

ou jornal. A opção escolhida levará em conta o menor custo para sua produção, resguardando 

o objetivo desta publicação, qual seja, a ampla divulgação os assuntos e projetos de lei de 

maior relevância, discutidos e votados na Almg.  

Será também objetivo desta publicação informar seus leitores acerca de seminários e 

outras atividades ofertadas pelo NESP para a formação e qualificação de leigos, sacerdotes e 

religiosos que visem fomentar a atuação de seus paroquianos e cidadãos no acompanhamento 

do Legislativo em âmbito local. A idéia é que estas publicações semestrais funcionem como 

instrumentos de informação e subsídio para os grupos e cidadãos interessados neste tema, 

                                                
2 Ver anexo. 
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estimulando o exercício da cidadania e o fortalecimento de grupos e pastorais envolvidos 

nesta ação social.   

 
           7- Marco Lógico 

 
Objetivo geral: Difundir, em parceria com a Associação Democracia Ativa, informações e 

produtos que propiciem maior participação dos cidadãos e, grupos organizados ligados ou não 

à Arquidiocese de Belo Horizonte, no monitoramento das ações parlamentares na legislatura 

estadual.  

 
9- Cronograma de Atividades 
 
Projeto de acompanhamento do Poder Legislativo estadual. (parceria entre o NESP e a 
Associação Democracia Ativa). 
 
 
Ano base: 2009 - Início: março - Término: Dezembro 
 
 

MESES  
ATIVIDADES  

JAN 
 

FEV 
 

MAR 
 

ABR 
 

MAI 
 

JUN 
 

JUL 
 

AGO 
 

SET 
 

OUT 
 

NOV 
 

DEZ 
 
Assinatura dos contratos 
de parceria e contratação 
do recurso humano.  

 
 
 

 
X 

          

Atividades de 
acompanhamento dos 
trabalhos de na 
Assembléia de Minas 

  
 
X 

 
 
X 

 
 
X 

 
 
X 

 
 
X 

 
 
 

 
 
X 

 
 
X 

 
 
X 

 
 
X 

 
 
 

Oferta dos seminários 
temáticos sobre o 
processo legislativo. 
1º 28 /02/09 
2º 27 /06/09 
3º 28 /11/09 

  
 
X 

 
 
 

   
 
X 

 
 
 

    
 
X 

 
 
 

 
Publicação da Conjuntura 
mensal no Site do NESP. 

  
 
X 

 
 
X 

 
 
X 

 
 
X 

 
 
X 

 
 
X 

 
 
X 

 
 
X 

 
 
X 

 
 
X 

 
 
X 

 
Publicação do caderno de 
conjuntura semestral.  
  

      
 
X 

     
 
X 

 
 
 

Avaliação geral do 
projeto  

            
 
X 
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Quadro Geral de atividades do Projeto 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS ATIVIDADES RESULTADOS ESPERADOS 
 
1. Criar um grupo de acompanhamento que possa 

formular análises de conjuntura sobre o trabalho do 

Legislativo estadua 

 
 
 
 

 
A - Propor parcerias entre a Associação 
Democracia Ativa e o Núcleos de Estudos 
Sóciopolítico da PUC MINAS.  
 
B - Viabilizar a contratação dos estagiários e 
professor orientador da atividade de 
acompanhamento das ações parlamentares. 
 
 
C - Elaborar metodologia de trabalho para os 
estagiários e professor. 
 
 

 
A - Parceria celebrada entre a Democracia 
Ativa e o Núcleo de Estudos Sóciopolíticos 
da PUC MINAS; 
 
 
B - Efetivação da contratação de recurso 
humano responsável pelo acompanhamento 
e fornecimento de produtos ao público alvo. 
 
C - Metodologia elaborada em conjunto com 
o professor e estagiários. 
 

 
 
2. Criar parcerias com demais órgãos da 

Universidade, garantindo o caráter interdisciplinar 

do Projeto 

 
 

 
A - Realizar levantamento preliminar para 
mapear os possíveis parceiros na 
Universidade. 

 
B - Divulgar os trabalhos realizados no Site 

principal da PUC MINAS 
 

 
A – parcerias efetivadas com outras áreas de 
conhecimento, bem como outros órgãos 
existentes na PUC MINAS; 
 
B - Atingir o maior número de pessoas e 
instituições dentro e fora da PUC MINAS 
com intuito de fomentar parcerias e 
multiplicadores. 
 

 
 
 
 
 
 
3. Organizar seminários temáticos sobre o trabalho 
legislativo priorizando tema e/ou matérias de 
interesse dos grupos de Fé e Política. 
 
 
 
 
 
 

 
A - Viabilizar espaços e equipamentos 
necessários para a realização dos 
seminários. 
 
 
B - Aquisição de materiais para oferta dos 
seminários temáticos. 
 
 
C - Contratação/convite ao palestrante para 
realização de palestras para os seminários 
temáticos. 
 

 
A - Provimento de instalações e 
equipamentos para a oferta dos seminários 
temáticos; 
 
 
B - Utilização dos materiais pelos 
organizadores e participantes dos seminários 
temáticos como subsídio para ação social 
 
C  

 
 
 
4. Fomentar na sociedade civil a prática de 
monitoramento e exercício da cidadania através do 
acompanhamento do Poder Legislativo local.  
 
 

 
A - Viabilizar espaços públicos de discussão 
sobre o legislativo estadual e municipal. 
 
 
 
B - Aquisição e produção de materiais para 
oferta dos seminários ou oficinas sobre o 
legislativo. 
 
 

 
A - Espaços públicos constituídos para o 
acompanhamento e discussão do legislativo 
em Minas Gerais 
 
B - Utilização dos materiais pelos 
palestrantes e participantes dos seminários 
ou oficinas realizadas pelo NESP. 
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10- Resultados Esperados 
 

� Realização dos seminários e atividades nas datas pré-estabelecidas no cronograma; 
 
� Qualificação de grupos e cidadãos pertencentes à Arquidiocese de Belo Horizonte em 

seminários legislativos; 
 
� Promoção do interesse de alunos e professores em relação à produção de pesquisa 

acadêmico-científica sobre o Poder Legislativo. 
 
� Implementação de Grupos de Acompanhamento nos municípios pertencentes à 

Arquidiocese de Belo Horizonte. 
 
� Alcance de pessoas e instituições dentro e fora da PUC MINAS; 

 
� Constituição de espaços públicos de discussão e formação sobre o Legislativo; 

 
� Sintonia na atuação do NESP e dos conselhos municipais existentes; 

 
� Aumento da acessibilidade a informações acerca do Legislativo; 

 
� Maior aproximação entre sociedade civil e poder público. 
 

 
 
11- Riscos Esperados 
 

� O principal risco a ser considerado é a não adesão do público alvo aos seminários 

ofertados ou a não efetivação de grupos de acompanhamento local; 

� Não realização das atividades nas datas pré-estabelecidas por falta de espaços ou 

recursos; 

� Não entrega da conjuntura mensal devido falha no portal do NESP; 

� Atraso na entrega da conjuntura mensal por falha gráfica.  

 
12- Referências Bibliográficas 

 

ANASTASIA, Fátima. NUNES, Felipe. “A Reforma da representação”. In: AVRITZER, 
Leonardo e ANASTASIA, Fátima (Orgs.) Reforma Política no Brasil. Belo Horizonte: Editora 
UFMG, 2006. 
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Anexo I – Da instituição parceira 
 

 

A Associação Democracia Ativa é uma organização da sociedade civil sem fins 

lucrativos e de caráter suprapartidário, criada no ano de 2006, por universitários e jovens recém 

formados de Belo Horizonte. A Associação ganhou existência jurídica em 2007 e, nesse mesmo 

ano, lançou seu projeto inicial, “MeuDeputado.org”, contando com diversas parcerias, entre 

entidades de ensino e pesquisa, entidades estudantis e organizações do terceiro setor. O objetivo 

da Associação é contribuir para a participação política consciente do cidadão, pautada nos 

valores éticos e democráticos.  

O projeto “MeuDeputado.org” é uma proposta de aproximação entre Poder Legislativo 

e sociedade civil a partir do acompanhamento sistemático, feito por cidadãos, do trabalho dos 

deputados estaduais no Plenário da Assembléia Legislativa de Minas Gerais e, principalmente, 

em suas 17 Comissões Permanentes. A originalidade da proposta está em sua forma de 

organização e comunicação dos resultados, em sua condição suprapartidária, e em suas 

parcerias com as universidades e com o mundo estudantil. O objetivo é que a formação do 

grupo de acompanhamento seja sempre aberta à participação de representantes de quaisquer 

segmentos do corpo social, mas, ao mesmo tempo, sempre garanta a presença dos estudantes. 

Essa particularidade permite associar a ação de controle democrático às possibilidades de 

pesquisa acadêmica e extensão universitária, além da educação política e cidadã dos estudantes.   

Todo o resultado desse acompanhamento ganhará publicidade por um trabalho intenso 

de divulgação, utilizando-se de diversos meios. Entre eles, destaca-se o Portal 

MeuDeputado.org, uma ferramenta fundamental de comunicação e informação, através de suas 

diversas funcionalidades planejadas. O Portal funcionará no endereço www.meudeputado.org, a 

partir do dia 5 de novembro de 2008. 
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